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U
MA das muitas notaveis personali­

dades musicaes da Europa é, sem 
duvida, Bernhard Stavenhagen, com­

~positor e chefe d'orchestra. 
Nasceu este grande artista em Greiz, prin­

cipado de Reuss, a 24 de novembro de 1862. 
Fez os seus estudos musicaes na Hochschule 
de Berlim, debaixo çla direcção do profe~sor 

Rudorff e de Friederich Kiel. Quando ter­
minou o curso da Hochschulc, já se tinha 
apresentado como pianista, com grande exito, 
tendo obtido o premio de Mcndelssohn ao~ 
18 annos apcnas1 

Em i88o foi a Weimar completar a sua 
educa cão artística com o genial L1szt e, acom­
pant\atÍtlo-o 111fliS t &rde a Budapest, Roma, 
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Paris, Londre!)- 'e -E~euth, viveu sempre 
na sua intimidnde é recebeu d'elle os )mais 
precjosõs conselhos sobre arte. ' . 

Em 1890 foi nomeado pianista da côrte do 
Granduque da Saxonia. 

Cinco annos depois v1s1 tou a Ame rica 
dando concertos em New-York, Boston, 
Philadelphia, Baltimore, · Washington, Chi­
cago, Saint Louis, Cincinnati e outras cida­
des, onde fez uma grande impressãd. 

A' volta para a Europa a sua aciividadc 
musical inclina-se para a arte de dirigir a 
orchestra. . . 

Apresentou-se pela primeira vez n'esta 
nova phase da sua carreir:a artistica no thea­
tro real da Opera e tn Vv eimar, dirigindo al­
guns annos depois a opera e os concertos 
da Real Academia Musical de Munich. 

Quando em 1902 se inaugurou o Theatro 
Príncipe Regente, cons truido expressamente 
para as representações das obras Wagne­
rianas, foi Stavenhagen quem dirigiu a pri­
m eira execucão do Tannhauser. 

O seu grànde temperamento ardstico, a 
sua colossal erudição, de que tem dado pro­
vas nas partituras mais difficeis e complica­
das, os contrastes de sonoridade que conse­
gue da orchestra para pôr bem a claro a 
riqueza d'ideias que se encontram nas g ran­
des obras, fazem com que se diga que Sta­
venhagen nasceu direclor d'orchestra. 
. Embora conhecendo a fundo cada escola 
e cada estylo, a preferencia e especialidade 
de Stavenhagen são em dirigir as obras mo­
de rnas, sendo a sua interpretação d'estas 
obras tão admiravel, que a critica colloca o 
seu nome de par com o dos grandes compo­
sitores modernos, muito especialmente, <:otn 
o de Liszt, Ricardo Strauss e Gustavo 
Mohler. 

O «Chemuitzer Anzeigero, de L eipzig, fal­
lando d'um concerto dirigido por Stavenha­
gen, dizia que a sua maneira de dirigir fazia 
lembrar pelos contrastes a de \ i\Teingartner, 
mas que o seu gésto e ra a inda mais expres­
sivo e animado que o d 'este ultimo. 

Como compositor tem-se desviado do es­
tylo de Brahms, para o qual tendia, mos 
trando· se agora filiado na escola de Liszt. 
Os seus dois concertos para piano, em dó 
menor e em si bemol menor são exemplos 
bem frisantes d'esta ultima tendencia, sem 
comtudo tanto n'estas composições como 
em obras coraes, pêcas de piano de caºnto, 
etc ., perder a sua' originalidade e inte­
,resse . 

A carreira musícal de ~tavenhagen po­
de-se resumir n'uma brilhante serie de 
rtriurnphos, o que é "verdadeiramente exce­
.pcional. Raras vezes, em verdade, consegue 
,um artista a fortuna de ser apreciado egual-

mente como pianista, com positor e . chefe 
. d'orchestra! 

E', pois, com a m aior satisfação que me 
conto no numero dos discipulos d!este grande 
mestre. 

Munich, 25-9-905. 
Luiz CosTA 

/'\~i5 sobre D~miio de Cioe5 
Achei a chave da lenda, que attribuc ori­

ge m ho llandcza ·a este grande homem, pelo 
simples facto de haver na Zclandia urna villa 
com este n ome, Gocs, e por terem vi,·ido e 
brilhado antes e dei:ois d'elle uns poucos 
com o mesmo appell1do . 

Quem primeiro tentou dcsnacionalisar 
Gocs- ingcnuarnente por ignornncia, ou ma­
levolamente para dotar a Hollanda com mais 
uma gloria - foi Cornelio Loos, que ajun­
ta\"a ao seu n ome Callidio auctore, sendo 
por isso conhecido e citado pelos dois appel­
lidos, e o riginando muita e inutil confusão. 
Notaremos de passagem q ue a palaHa Cal­
lidius é a traducção latina de L oos, que sign i­
fica astuto, i1elhaco. 

Foi Callidio quem chamou a DamiJo de 
Goes belga- textualmente cd)amianus a Gocs 
cx-oppidulo ejus norninis Zclandix Bclgii 
pro,·incire o riundus» - por ter n ascido na 
Yilla de Gocs, a pag. (sem numeracão) D, 5, 
do seu liv ro 11/ustrium Germania/ Scripto­
rum Catalogus, Moguntix 1582, reputado 
pouco instructivo pelos bibliographos. 

Este Callidio auctor, ignoram q ue tambcm 
haYia em Portugal, ao sul de Arganil no dis­
tricto de Coimbra, e sob re o Ceira- se me 
não engano - uma ,·iJla do mesmo nome; e 
que foi ella quem deu o appcll ido a esta no­
bre familia por um antigo senhorio que data 
do conde D. Henrique, corno é sabido. 

Se os Paizes-Baixos se orgulham de IIug~ 
,·an der Goes, de Jean Yan der Goes e vV1-
lhelm van der Goes, Portugal pode oppôr­
lhes no mesmo tempo e depois, F. M,moel 
de Goes, o theologo, Manuel de Gocs, sabio 
e latinista, Dan1iao de Gocs o amigo de 
Erasmo, Fernando de Gocs o histonad.or, 
Bento de Gocs o descobrido r da Asia cen­
tral, . Pero de Goes o guarda-costas do Bra­
zí l, Luiz de Goes o in troductor do tabaco 
na Europa, e o utros, nascidos cm P ortugal 
ou colonias e filhos de portuguczcs. 

Ainda hoje ha Goes em P ortugal. 1 o Bra­
zil encontrei eu um na cidade de S. Paulo 
cm 1897. 

Callidio declara 2 paginas adiante, que 
bem sabe que todos chamam a D. de Goes 
hespanhQl Q L1 lusitano(!) mas que elle en-
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tende que o nosso patricio era belga, porque 
tem o nome d'aquella villa, porque escolheu 
habitacão cm Lournin, porque lhe fez a 
<lescrjrçã? do cerco, porqu~ a defendeu, por­
que alt \' tYCu com os sab1os, e só 11111 pa­
triota faria isto! ! 

<'ío rnlc a pena insistir n 'estas . . . esper­
cczas. Os c ríticos fizeram-lhe jusLica cha­
mando-lhe pouco inslructivo, e elle a' si pro­
prio se condenou appcllidando-se Callidio. 
Em uma palm-ra, diz que D. de G. JJiajou por 
111ares e.1:lranhos e atra11essou muitas regiões 
da Afri'c:a e da Asia ! ! < 

Pobre Goc:s a quem já pareciam muitas as 
pcregrinacôcs que fez na Europa ! 

Isto mésmo foi logo obscrrndo por ~Io­
reri, que lhe não acccitou as rncntin1s no 
Grand Dice. Ilistorique, e por o utros, que 
seria lo.ngo enumera r, anteriores <iquclle ce­
lebre b1ographo. 

:'\iccron a pag. 1 O~) do xxv1 YOI. das suas 
J!é111oires pour sen1ir â /'histoire des hom-
111es illustres dans la R épublique des Lettres 
(Paris, 1734) cita Corndio Loos Callidio en­
tre os hiographos de D. de G. ajuntando: 
«O artigo q\1e este auctor lhe consagrou está 
cheio de erros; fal-o natural da Z<.!hrndia, 
d'onde ellc não era, e foi-o Yiaja r pc.:la Africa 
e pela Asia onde cllc nunca estcYe». 

Depois do silencio de Lodos os biogrnphos 
sobre esta pretensa origem, a declaraçfio de 
Van der traeten (pag. 417, v1 Yol. e 232 a 
235, v111 Yol.) na sua importante Jfusique aux 
Pays-B.1s, surprehendc, sobre tudo, po rq ue 
cllc se escuda principalmente com Callidio, 
reproduzindo-lhe os ar"umencos ! ! 

Tudo isto prorn o g1~111de desejo que Va!1 
der tracten sente, e ren:la em boas 2 pagi­
nas, de chnmar hollandcz a Damião de Goes, 
pronrndo com isto a grandeza da sua ad.mi­
racão por este respcitm·el musico. 

b curioso ~ que est<.: historiador affirma 
a pag. 235 que se lhe n5o podem apresentar 
cm P ortugnl similhancns de nomes, e que, 
ainda forcando os tcrrÍ1os, se lhe não pode 
demonstr[ir a origem ecymo!ogica do nome 
de Gocs cm Portugal ! ! 

E ajunta, sempre citando CalliJio (pag. 234) 
que este allirmára ser Damiéío de Gocs bas­
rnrdo d'elrcy D. Man ue l e que rn1scêra na 
í'.clandia l Temos aqui presente o livro de 
Callidio porque nunca fazemos scirncia 
d<.! segunda máo - e não Yemos lü simi­
lhante cxtrarngancia. Ignoramos pois como 
foi que an der traeten pôde aYcnrnr uma 
tal proposicão. 

Dcixêmos pois de lado estas fraquezas d o 
cscriptor hollandez, que assim pro,·ou a de­
ficiencia do scu senso critico; e rcLOmêmos 
o fio das coisas positirns, dos factos proYa­
c.los, que se não cmcontrnm, ou estão incorn-

pletos, nas obrns <Je Vnscoricellos e de Vicir:a . 
1\l achado, a pag. 6 1 7 do vol. 1 da B iblio­

t/Jeca L11sit.111a diz de Damião de Goes -
Fo,· hum dos mais insigncs 1\lusicos da sua 
id;Úle, compondo os Yersos que accommo­
dnva á Solfo, de qt1c era em inente profes­
so r, cancai:do-os ~om grande sua,·id<lde ao 
som de diversos mscrumcntos qu<.: dcstra­
mcnt<.! _roca,·a. J\ luitas d·cstas obras que se 
cantamo c?m sum.m? applauso nos templos 
se consen-ao na Btbhotheca Real da l'vl usica 
na Estante 2 1. ! ." 5q2 como consrn do seu 
Cathalogo impresso cm Lisboa» 

:'\ice_ron diz que elle se aperfcicoára cm 
l .ournm,. a tal ponto na ;\ t usica, qtle chegou 
a compol-n para as eg r<: JHS d'aquella cidade, 
onde lo.ran~ executados>> png. 102, 1 o3, vol. 
xxv1 Jfe11101res pour sen1ir â /'/Jistoire des 
Ho111111es il/ustres, Paris 173+ 

O carnlheiro d'Olin:ira forneceu a Da,·id 
Clcmenc, · nuthor da cekbre Bibliothéque 
c11rie11s~ liistor~que et critique, uma intercs.,. 
S<inte b19g1«1phta de D. de G. que principia a 
P'.1g. 20J, 2 ." col. YOl. 1x, cm nota. Elle nhi 
thz, ::i ·pag. 206 - Bom poeta e bom musico, 
compunha a .\l usica de s<:us proprios v<:rsos, 
que clle cantam ao som de di,·crsos instru­
mentos que sabia tocar. Uma boa parte (.!'esta 
musica estü guardada c m l .ishoa na Bibiio­
thc~a da Mu~ica do Rei, n." 592. Foi a pro­
posllo da delicadeza da sua Poesia e <la bel­
leza da sua .\ l usica, que o famoso Resende 
fez um epigramma que principiaYa assim : 

c1Elige utro ma vis horum te nomine dic i)>( l) 
O Yalor de Gocs foi apreciado por Gla­

rcano Gerber e Amhros como já dis3cmos. 
A apresentação de Goes por G!areano, que 
traduzimos no artigo anterior, não é origi­
nal: é a da png. 2 11 da traduccão allcmã do 
Dodecachordo n publicada no (·oi xv1, ~tnnos 
16 e 17 pela Gesellsc/1ajt fiir Jf11silijor­
sc/Jung, Leipzig 18u -{_q, <.: que diffore por 
ommissão da original. (>or isso cnten<lemos 
dc,·er publicar as proprias pnJayrns de Gla­
rcano (pag. 2()4) : 

ccSubjungcmus autem hujus itodi aliud 
excmplum 'amici nostri Damiani a Goes Equi­
tis Lusirnni, viri nobilis,et c:-.imii nostrx tcm­
pcsratis Symphonctre. Qui postquam rotam 
fcrmê lusu·<1sset Eu ropam, hic ad llcrcynix 
sdYX caput D. l~rasmum Rotcrodamum im·i­
sic, cujus hospício aliquot mcnsibus sw1vis­
sim<"t! est usus, hinc inter nos noticia orca, 
hinc amicitia factu, que.e nunquam quo a<l 
uixcro cvanescet.» 

A imporrnncia que D. d.e G. ganh ou no 
espíri to de Gcrber está proYada, como j<l 

(r ) E:'las no1a,.. do c:walheiro d'OJi,cira, dadas êm 
manuscripto a Clcmcnt , siio tod<1s importante,;. 
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dissemos no artigo anterior, pela enorme ~-
desproporção entre os artigos da 1.3 e da 2 .• A trombBta dB HohBmia ed. do seu celebre Historisch-Biographi-
sches L exikon der Tonkii11stler , que foi o pae (ji/> 
e a guia de todos os diccionarios de Musica 
posteriores. O artigo da 1.ª ed . i 7qo, occupa 
1 () linhas, a pag. 522 do 1." YOlume; o da 2.ª 

ed. 18 12, occupa 70 linhas, nas col. 351 e 
352 do 1 \ ºOI. ! 

Amhros refere-se a D. de G. com lomor 
no 3.0 voL da sua celebre Gcscl1ic'11e der 
Jfi1sik, chamando 
((hons trabalhos» nos 
seus mottetos 1\'e 
La!t eri s e Sur{?e 
Prospera (pag. _35:+, 
111 vol. 3." ed., L eipzig 
1 8~) 1 ). 

Não e n co ntr ei 
composicão algu ma 
de Goes' n 'es tc Mu­
seu. O primeiro apre­
ciador da sua musica 
- pelo menos quanto 
á data da publicacão 
- não foi Glareaóus 
como é corrente, mas 
Sigismundo Salblin­
ger (Sa lminaá) que \ 1 . :::> -me u1u uma cancao 

TENDO-SE ha dias . commemorado na sy­
nagoga Shaaré Tik)lá sita na rua Ale­
xandre Herculano, o advento do anno 

noYo, o dia kipur de 56G6, que é a ce rimonia 
mais notavel da religião hebra ica, não Yeem 
fora de proposito urnas ligeiras re f<!rencias 

ao papel que a arte 
~ da musica desempe­

nha n 'cssas solemni­
dades. 

~.!)\'<>'·~ 

Do povo israelirn, 
tão grande na histo­
ria e t1ío antigo no 
mundo, só resta hoj e 
um livro sagr ado, um 
pedaço de g leba ar,i­
da e secca e um gru­
po, a li:ís numeroso, 
de crentes espa lha­
dospela superficie da 
terra, sem unidade 
politica e fallando 
línguas diffcrentes. 

Das artes que este 
povo cul t ivava nos 
tempos aureos da sua 
prosperidade só a Bi­
blia é que nos diz al­
gumas phrases obs­
curas; os proprios 
monumentos que se 
tenha m descoberto 
ou que ainda venham 
a descobrir se nada 
poderão acrescentar 

Surge prospera ai11i­
ca 111ea a 5 yozes na 
s~1a collcccão Ca11tio-
11es /, 6, s' vocum lon­
ge g ravissi111a!, im­
pressa por Kriesstein 
cm A ugsburgo 1 545. 
Esrn co lleccão é er­
radnmcntc áttribt1idn 
por nlguns auctores 
n Kricsstci_n, que foi 0 TGQUE 00 sc1101,,1R 

<lpenas o impressor. 
aos subsídios já co­
nhecidos, vis to que a 

R. Eitner informa no seu-+·" ,·oi. das Quel­
le11-Lexikon que os motcttos 1\'e Lmleris e 
Sw·/f;e prospera se _cncon~ram.na Bih'. iotheca 
de \ 1cnna (:Yls. 19.31 1). E mais nada. 

Qunnto ao retrato~ o que re ferirnos de 
Frc1herus, reproduzido por Champlin e 
Apthorp, é uma reducciío do de A lbert Du­
rc r, ou a elle . attrihuicio , que acompanha a 
obra de Goes Urbis L ovacensis obsidio, Lis­
bon, . 1546, in 8.0 , gcncraliS<HJo desde 1888 
por Vander tracre:n a pag. 23-1- do 8.0 rnl. 
da sua obra g rande. 

i\luscu britannico~ março 1~105. 

C ARLOS DE i\1ELLO 

·1ei religiosa dos hebreus lhes vedava are­
presentação das figuras. animadas e por­
tanto dos tocadores de instrumentos e das 
scenas cm que fossem empregados os can­
tô res. 

E' com tão debeis elemen tos de averigua­
ção que os eruditos tem buscado arc hitec tar 
a his to ria da musica hebraica; é com tão 
fracos indícios q ue se teem a\'enturado no 
vasco campo das conjecturas sem lograr de­
finir concludentemente as condicões artis-
til.'.as do rovo israeli ta. , 

A his toria sagrada subministra porem ex­
emplos que compron1m o grande poder da 
musica dos hebreus. 

E ' sobejument~ conhecido o facto de David 
acalmar os transportes de furôr do rei Saul, 
com os delicados sons do seu /,·in11or , mas 
:-.ão es tá comprovado que es te ant iquíssimo 
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instrumento tivesse sido inventado pelos ju­
deus. ( 1) 

Parece ter sido no emtanto no reinado de 
David que a arte da musica começou de 
tomar maior incremento entre os hebreus. 
Quatro mil levitas, entre cantores, instru­
mentistas e mestres, foram destinados por 
DaYid para sen·ir as solcm111dades sacras; 
mas fora do templo era tão restricto o uso 
da musica, que quasi apenas se limitava a 
acompanha r e incitar as hostes guerreiras e 
a incutir o terror nas phalang-:s inimigas 
com o stridôr das trombetas e com a rudeza 
dos cantices. 

Parece tambcm que os levitas musicos con­
sagra\'am quasi toda a vida ao estudo d'esta 
arte e adquiriam assim uma habilidade e ex­
pcriencia verdétdeiramente notm·eis. Quando 
vencidos pelos babilonios, sabendo estes da 
profunda bc lleza dos cantos israelitas, insta­
vam junto dos prisioneiros para que com 
elles os distrahisstm nas horas de repouso: 

H_ynmum cantate 11obis de Canticis Sion 

Alterou-se sensivelmente a simplic idade 
dos costumes hebraicos sob o reinado de 
Salomão, musico e poe ta, principe dotado 
de uma vasta in telligencia, mas ambicioso e 
sensual, amando exageradamente o faus to e 
a grandesa. Os seus fes tins eram acompanha­
dos de m11sicas e dansas. 

Quando o auc tor do Cantico dos Canticos 
se esposou com a filha do rei egypcio Va­
phres fo i esse hymno sublime executado 
por 40.000 harpas, ou tros tantos sistros de 
ouro , 200.000 trombetas de prata e 200.000 
vozes, ao todo um ve rdadeiro exercito de 
4 80.000 musicos ! 

Os hebreus ainda hoje cantam as suas ora­
çóes. a cerimonia do kipur, que se pro­
longou desde a 1 hora da tarde de dommgo 
passado até ás G da ta rde de segunda fe ira, 
as o raçóes seguiram-se com pequenas in­
terrupções, n'uma psalmodia dole nte e re­
petida, intercalando-se sempre os versetes 
do rabbino (2) com as respostas hypothetica­
mente unisonas do Pº"º· 

E sta psalmodia, semelhante ao nosso can­
tochão, mas mais movimentada e leve, é per 
vezes singula rmen te impressionante, na in­
nocencia do seu n ·thmo dubio e osc1llante e 
na imprctisão d'uí1rn tonalidade que só vaga­
me·nte se define. 

( 1) A raiz da palavrn f;ilmn1· é ~yriaca e não hebraica. 
Na 81blia apparece indicado o in~trumento sob o nome 
de kilmyra. 

(t ; l'.ste rnbbi110 vê se obrigado. n'uma solemnidade 
d'e>ta ordem, a cantur durante 28 horas quasi con­
secutivas 1 

Esta e algumas outras solemnidades do 
culto israelita terminam com o toque do 
Sc/10/ar ou trombeta de Nolte111ia, unico dos 
instrumentos musices que ainda hoje é em­
pr~gado e que corresponde, em data, aos 
pnmordios da civilisacão hebraica. 

E' construida esta especie de corneta com 
um ~hifre de carneiro; a unica nota que lhe 
ouvm1os. em qualquer dos tres toques com 
que finahsou o kipur, foi um fá persistente­
mente repetido, de timbre aspero e incerto . 

A notação musical do Scliojar reduz-se a 
tres letras do alphabeto, que significa rão tal­
vez alguma differença de rythmo ou por­
ventura a producção de harmonicos ob tidos 
pela embocadurn. 

Na gravura que apresentamos aos nossos 
leitores, vê-se alem do rabbino tocando a 
trombeta 1e Nolie111ia, um coadjutor que rns­
tenta o livro das oracões onde estão es­
criptas, em caracteres' hebrnicos, as notas 
de musica que o tocador tem de executar. 

L. 

CARTAS A U M A SENHORA 

De Lisboa 

CHE GO n'este momento d'um quieto 
si tio ddicioso, e ao escrever-lhe, qui­
zera saber t raduzir-lhe em palavras 

que fossem fu lgen tes as minhas irnpressóes 
que são dulc iss imas. 

Chamarei a esse pedaco de areal modesto 
uma authen tica e compfota praia? 

Não : elle é apenas um amavel p retexto 
para meia duzia de pacatas gentes verem o 
mar e receberem do espace a sensacão do 
infinito e porventura com ~is reverberacões 
da luz a carinhosa benção do proprio Deús . . 

O bocado de terra que lhe corre appenso 
não tem chalets e desconhece casinos, e -
louvado seja o Senhor- está tambem por 
emquanto isento de automoveis e lfrre de 
businas .. 

Havia n'um recanto da estrada, que para 
o povoado segut:, uma risonha e attrahente 
ermidinha tosca em cujo telhado os pombos 
faziam ninho e na torre da qual um pobre 
sino de aldeia badalava trindades e aos do­
mingos chamava á missa, mas ultimamente, 
não sei por que transcenden tes rasões, dei­
xaram de pensar n'ella, e a abandonada er­
mida e mais o seu campanario deserto já 
não alegram a paisagem como urna divina e 
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embaladora estancia de ingenua e communi­
cativa fé .. 

lla tambem um vasto, vastissimo pinhal 
que vagamente pertence a um senhor da 
capital, a modos que doutor em leis ou em 
medicinas, mas que nunca ninguem jamais 
viu, e, mais éilem, entestando com a cui­
dada e apparatosa propriedade do sr. com­
mendador, novo pinhal avulta, mu ito verde 
e muito denso, dando a im pressão d'um 
outro incerminavel e ondeante e myste­
rioso ma:-. 

A janella do meu quarto dava para ambos: 
venho a dizer, para o mar dar; vagas e para 
o mar das arvores, e ás vezes, pelo caír da 
tarde, quando o sol vinha descendo e do outro 
lado a lua apontava incerta, cu ficava-me a 
scism:ir, a scisrnar, e não raro me succedia, 
al heado de tudo e ausente da realidade, acabar 
por não distinguir muito bem onde começa­
va um, e onde acabava outro ... 
. De longe em longe, e dema!.iado distante 

<los nossos olhos para com facilidade se ter 
uma noção approximada <las cousas, uma 
sombra passava que deveria ser um barco á 
vela, ou talvez um vapor, ou talvez simples­
mente um passaro enorme de az"s espa lma­
das e poura ao vento e nem sequer viv'alma; 
mas se es~a sol idão me confrangiu um pouco 
e passagell'amente em penetrava de tristeza, 
estou em crer que esta tristeza me era doce e 
sympathica e que não a trocaria acaso pela 
alegria t:>arul henta de certos momentos e de 
determinados lagares. 
. Finalmente na unica venda existindo no 

logar onde uma encarquilhada e prazentei ra 
v.elhinha ao mesmo tempo curava das galli­
nhas, lavava roupa e enchia copos, em­
quanto do lado um pequenote lhe pedia 
dez réis de semeas ou um vintem de broa, 
ninguem se demorava a palrar de politica ou 
a. remexer em escandalos e só uma occasiáo 
lá encontrei dois caçadores á briga procu­
rando cada qual· sustentar e encarecer as 

. prendas dos respectivos cães que os ac0mpa­
nhavam, mas logo se aquietaram, quando a 
b.oa velhinha apresentando-lhes os co.pos a 
trashordar d'um espumante vinho, benigna­
mente lhes lembrou que naturalmente os ani ­
maesinhos erarn como Deus nosso Senhor os 
fizera, como faz em summa todos os viventes. 

E os dois caturras desataram a rir e já 
sairam congraçados e de boca desfransida, 
para o que tambcm concorrera, por ventura 
o del i..:ioso nectar que vinham de saborear. 

Emfim. querida amiga, um sitio ideal de 
virgtliana paz e de inve1avel e canJiJa sim­
plicidade ... 

Mas veja como os maus habitos nos es­
tragam a nós filhos da letra redonda e do 
bico de gaz, mal pude ach ar m aneira de mer-

gulhar de novo na chamada vida civilisada e 
culta, sem demora o fiz, e aqui me tem fre­
quentando outra vez embora a medo, os Joga­
res agitados e perturbantes onde a tal civi­
lisação pompeia, indo aos clubs ouvir sex­
tettos e admirar lindos palminhos de cara 
..:_e mais o resto, lançando o olhar peccami­
noso para a Bclleza que passa ou para a 
ondulante saia que se :igita, n'uma palavra 
cercbralisando-me e n:io poucas vezes -
aborrecendo·me .. . 

No entretanto a existencia segue agitada e 
varia; firmam-se pactos e e.;crevem-se hwos, 
matam-se homens e salvnm-se povos, des­
abrocham idéas e resurgem instinctos, em­
quanto eu, com vergonha o confesso, in­
vo luntariamente penso amda nos doces, deli· 
ciosos dias em que por momentos es:_iueci 
essa existencia turva, ~ó de contemplar na 
areia loura do pequeno dcsvão perdido onde 
pousei, as gotas de sol que com clle brinca­
vam e toda a poliam enchendo-a a ella de 
chm dade e enchendo-me a mim de saude 
que cla ridade é tambem .. 

AFFON SO VAHGAS . 

~·----~----....) 
C~al 1 i,.; M a 1~ i é 

H A poucos dias que morreu a Galli 
1\larié, uma .das m:11s fulgurantes es­
trellas do theatro franccz. 

Era filha do t<.:nor ~larié, antigo discípulo 
de Choron e antigo artista da Opera e da 
Opcr,1 Co111íq11e, que foi o St:U un iço mestre. 

)lasceu cm 1 x40 e estreiou-se. ninda muito 
nova, no Tluiat· e des Arts de Rouen. 

Na epoça de 1860-18Gr xêmol ·a em S. 
Carlos, es.::ripturada pela empresa Corradini 
& C."; mas o genero a que se dedicava então 
não era ainda o que mais tard e lhe havia d~ 
consagrar definiti,·amente o nome. Can tava 
as operas irnlianas, o 'Trovador , a Lucrecia, a 
Saplio, a Filha do regimento, a Lui;;a Miller, 
o 13.rrbeiro, a Marth:i, o B.1ile de 1\l searas, 
<Jc1xan<lo optima impressão entre nós a sua 
formosa ,·oz de 111e77(l-Súpra110 e a exccllcnd a 
do seu methodo. 
· Como a gen til artista tenha resolviJo con ·· 

sagrar-se ao gene ro francez, alterando por 
completo a orientação artística da sua vida, 
não o contam os seus biographos. O que é 
certo é que logo no anno seg.uinte, cm i8Gz, 
foi escripturada pelo emprewrio Perrin para 
tomar parte na companhia da Sa"1 F.wart e 
a sua estreia, cm 1 .> de ago ~to d' esse anno, 
no papel <le Ze rbina da Servante maitresse 
de Pergolcsc fo um triumpho em toda a 
1inha. 

Não csrriou o favôr do public e durante 



longa carreira da formosa cantora francezn, 
antes cada vez mais prof undamentc se accen­
tuou, a par e passo que se iam proJuzinào 
novas manifestacócs da sua inconfundi\·cl 
genialidade. , 

Uma das suas primeiras crea.;ôes fo i o 
pagem da !~ara de .Matllart. 

Depois de ter cantado L 'ombre, Jlarie e 
Les Dragons de V1//ars. creou ainda f,e 
capit.1ine H enriot, F1or d' A/ira e Jtignon 
em que compartilhou 
glorias inesqueci,·eis 
com o primoroso com­
positôr francez Am­
broise Thomas. 

Seguiu-se-lhe o Ro­
binson Crusoé, La pe­
tite Fadelle, F.1111as10 e 
o D. Ces:rr de B.1sa11 de 
Mas<>enet. 

Em 1872 abandona a 
0pera CIJ111ique para 
percorrer as provinci:.s 
francesas e a Belgka e 
volwnJo de novo <.:m 
1875, cons:1gra o re­
gresso com a creação 
gloriosa da Car111e11 de 
Bizet. 

'---- ./ 

f'10TICIHRIO 

PORTUGA L 

En.:oncra-sc :iinda cm J\lunich o estudioso 
e dist incto pianista portuense. sr. Luiz Costa. 

De lá nos manda a interessante biographia 
de Stavtnhage:n, que muito lhe agradecemos 

e a que damos o primei­
ro logar n·este numero 

cll:> 
Visitar-nos··ha em 

breve:, gr<1ças {t intelh­
ge n te i niciat iva do 
sr. visconde de S. Luiz 
de _l3rag<1, um joven vio­
l1111sta J e que os jornaes 
estrangeiros se .teem ul­
tima mt"nte occupado 
muito. 

Chama-se Paul Ko­
chanski. No proximo 
numero publicar-lhe­
hcmos o retrato, com 
nlgumns notas biogra­
phicas. 

Por intermedio do 
consul de l\lonaco em 
Lisboa, o sr. conde de 
Bohone, fc ram convi­
dadas as principa<.:s tu­
nas portuguesas a to-

Depois de ter apre­
sentado nut ras duas no­
vidade~, o P1ccoh1w <.: a 
S u r p ris e d ' a 111 o11 r, 
nbandona novamente:! a 
Opt.:ra Comica em 1877 
para fozer uma digres­
são pelas provindas e 
pela Italia. G,\I 1 HIAll I É 

mar parte cm um gran­
de concurso ínte rna­
ciornil de es tudantinas, Em 18g4 e 1885 vem 

despedir· se d<l Opera Comica e da scena 
com os Dragons de l 'i/l,1rs e com a :\li­
f{11011 e Car111e11, ·as suas duas corôas de 
ouro. 

Só uma ve'!, depois d'isso, é qut.: a nota­
bilíssima dlrette Yolveu a apn·senrar-se em 
puhlico: quando, ha uns dez :innos, se deu 
uma recita no theatro arah Bernhardt para 
angariar fundos para um monumenlO a Bizet. 

Cantou en tão a Car111c.11 com a ~Ielba. 
Jo5o de Reszké e Lassallc. ' 

Agora vivia completamente rcrirnda em 
uma J't"fla que possuía cm \"<:ncc, ao pé de 
~ice. 

- ---- - -
E~::FEDr.E::r ':'E 

Por absolu ta falta d e e~pnço, vemo­
nos obrigndos n retirar n'csrc numero 

' mui tas noticias e comrnunicado5. 
1. 

que se ha de 
n?s prím t.:iros 
x1mo. 

rc:tlisar n'aquclle principado 
dias de junho do anno pro-

'. Heceher:1m circu la res n'esse sentido a 7ú-
11a (>.-/cade111ica d.1 Esco"1 'Pulrtecltnic.1 (re­
gente Alfredo 1\J antua), a T1111a Academica de 
Li.,boa (regente \VencP.s]au Pinto), a Tuna 
Commercial (regente E.rnesto Cyriaco ), a 
Tuna do Atlteneu Co111111ercial (regente .Mi­
guel Ferreira) e a T11n.1 F.1re11se (regente 
dr. ~1 oracs). 

Cremos que ~ o primeiro concurso d'es ta 
nnturczn que nté hoje se tem feito. 

~ 
Em :d do pac;sa<lo setembro reuniu a mesa 

da lr111a11dade de ·anta Ceei/ia, sendo pro­
posra e appro,·atia a adm i ss~o dos srs. José 
Lourcnco, rc\·.0 Thomaz Borba e Antonio 
Thornn~ de l imn 

Foi nrcscn tc um oílkio do sr. t\lichel'an­
gclo J ."n mbc rtini, cm que, allcgnndo os seus 
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muitos affazeres, pedia excusa do cargo para 
que fô ra eleito ; sendo acceite a sua demissão, 
resolveu-se conY1dar o maestro Manuel T a­
vares para o Jogar de Assistente. 

Foi tambem proposto que se mandasse 
proceder ao restauro da imagem de ~anta 
Cecília, devendo deliberar-se sobre esse as­
sumpto na P.roxima reunião de 111 esa . 

F oi resolvido intercede r junto dos socios 
da Real Academia d~ Amadores de Musica, 
no sentido de angariar novos irmãos . 

a sessão plenaria de 3o apresentaram-se 
e foram approvadas as contas rela tiYas ao 
anno economico findo. 

c8? 
No a i bum que a colonia francesa vae offere­

cer ao presidente Loubct na sua proxima 
visitá a Portugal, ha duas paginas destinadas 
á collaboração de alguns compositores por­
tug1Jescs. 

Vêmos nos jornaes que cada maestro não 
poderá escrever mais que tre s compassos 
em clave de sol e a respectiva assignatura. 

E' o caso de dizer-se q ue é uma fortuna 
não ser maestro n'esta occasião , porque es­
crever t :-es compassos de melodia pura, com 
algum vislumbre de significação mu sicaJ,não 
nos parece q ue seja uma corvde muito ri­
sonha! 

~ 
E steve alguns dias em Lisboa a vi~itar seus 

paes o barytono portuguez Artbur Trindade, 
q ue tem fe ito bôa carreira na ltalia. 

qp 

Regressou á nossa capital o simpathico 
maestro Andrés Gofíi, director artts tico da 
R eal Academia de Amadores de Musica. 

qp 

São definitivamente a 24 e 25 d'este mez 
os concertos do pequeno Miecio Horszowski 
no theatro D. Amelia. 

Noticias militares: 

· - P ediram para ir servir no ulcramar, no 
posto immediato, o musico de 3.0 classe de 
in fantaria 16, sr. Raul de Carvalho e o apren­
diz de musica de infantaria 12, sr. Manuel 
Lmo. 

- Foram promovidos a contramestres de 
musica os musicas de primeira classe: de in­
fantaria 1 s r. Ba!thazar da Conceicão Falcão, 
de infantaria 6 sr. Salvador Pereira de Sousa 
Guimarães, de in fantaria 18 sr. 1\l m!Ue l An­
gelo da Silva e de in fa ntaria 25 sr. Antonio 
da Costa L anca. 

- Pediu readmissão no se rviço acti\'O 

-------
por mais tres annos o musico de cacad0res 
5, ff . Luiz Duarte de Seixas. ' 

- Foram transfer idos : para cacado.-es 4 
o contramestre de musica de infántaria 27 
sr . Antonio de Aguiar, para in fantaria 1 o 
musico de primeira classe de infantaria 15 
sr. Joaquim dos Santos Mathias, para in­
fantaria 23 o musico de primeira classe de 
infantaria 20 sr. Cypriano Augus to e para 
in fan taria 1 o musico de terceira classe de 
infanta ria 5 sr. Francisco dos Santos. 

- Desis tiu de i:- servir na banda de mari­
nheiros o musico de 3.ª classe de infantaria 
3, sr. Bernardo de Sousa. 

- P o r falta de concorrentes não houve 
exames para musices de 1.ª classe cm in­
fanta r ia 1, nem para musicas cte 2.n classe 
em infantaria 3. 
-Foram promovidos a musico de primeira 

classe o de segunda de infantaria 6 sr. José 
Carlos dos Santos e a musico de segunda o 
de terce ira do mesmo regimento sr. Antonio 
da Silva Santos. 

- Foi admittido á matricula no Conserva­
torio o musico de 3.ª classe de infantaria 21, 
sr. Antonio Casimiro Roque. 

- Foi mandado receber como clarim em 
artilharia 1, o musico de 3.11 classe de in­
fanta ria 15, sr. Eduardo Pereira Queimado. 

- Passou á 1. ª classe o musico de 2.ª 

sr. José Carlos dos Santos, fi cando no mes­
mo regimento. 

- Entrou no goso de licenca o contra­
mes tre de musica de in fantaria '9, sr. Salva­
dor Pereira de Sousa Guimarães. 

- Requereu pa ra ir servir na Guarda mu­
nicipal do Porto o musico de 1.ª classe de 
infantaria 18, sr. José Agostinho de Deus. 

- Foram mandados tran sferir para caco.­
dores 5 o aprendiz de infantaria 2 1, sr. ~1i ­
guel Alberto Velloso e para infanta ria 22 o 
aprendiz de infantaria 111 sr. Jacintho Al­
berto de Jesus Bettencourt. 

- Foi promovido a musico de 2.ª classe 
pa ra infan taria 4 o de 3.ª de infantaria 8, 
sr. Fernando Marques Ah·es. 

qp 

Nos concursos a premio, ultimamente 
effectuados no Conservatorio para as alum­
nas que concluíram o curso geral de piano, 
foram favorave lmente classi ficadas (2.0 ac­
cessit) as sr.ª 5 D. C ora Gomes da Silva, 
D. Celeste Osorio Anjos e D. L ydia Espe­
ranca da Silva. 

Pàra admissão ao curso superior foram 
acceites as seguintes alumnas : D. Albertina 
Affonso Rios, D. Alice Monica d'Aimeida, 
D. Amelia L aura da Luz, D. Bertha da Con­
ceição Rodrigues, D. Branca Bello de Car­
valho, D. Carmina Cordeiro Borges, D. Chris-
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tina da Luz do Resgate l\larques, D. E lvira 
Guedes Freire (distincção), D. Guilhermina 
Vasconceilos Coutinho, D. IJenriqueta Lar­
cher, D. Hortensia Lopes, D. í\laria Lucília 
J .eone, D. Marianna da Conceição Gomes, 
D. Sarah Valentina Amancio e D. Zilda Pi­
res de Figueiredo. 

c8:> 
Consta-nos que em fins de Marco virá a 

Lishoa dar tres concertos o primoroso pia­
nista l íarold Bauer. 

c8:> 
Partiu ha pouco para Leipzi~ um disci­

pu lo do illus tre violinista l\loreira de á, o 
sr. Efisio Anedda Junior, que foi matricu­
lar-se no Conservatorio d'aquclla cidade e 
tomar 1ições d'aperfeiçoamento com os me­
lhores professores allemã~s. 

Segundo vemos nos jornaes portuenses, 
as apreciaveis aptidões do sr. Anedda e a sua 
já notavel seguranca de exccucão provoca­
ram-lhe o melhor acolhimentÓ no Conser­
vatorio. O professor Sitt, q ue rege ali uma 
das aulas de violino offereceu-se a Efisio 
Anedda para lhe dar lições especiaes e OL~~ro 
tanto succedeu com o professor 1\ rehl, tttu­
lar das cadeiras de harmonia e theoria mu­
sical. 

Felicitamos o nosso querido amigo Mo­
reira de Sá por vêr assim apreciado, no es­
t rangeiro, um dos seus numerosos discípu­
los. 

c8:> 
Passa no dia 19 do corren te mez o 7." an­

niversario do fallecimento do sr. Manuel An­
tonio Borges da Silva, que foi um bom 
flautista amador, discípulo do professor José 
Gazul Junior. Alem do seu instrumento fa­
vorito tocava tambem clarine te, tendo per­
tencido a uma excellente banda d'amadores. 

Exerceu o cargo de director da antiga 
Sociedade Recreacão Philarmonica no Arco 
do Bandeira, onde' se realisaram excellentes 
sessões musicaes, existindo ainda hoje no 
mesmo sitio a sua successora com a deno ­
minação de Gremio Lisbonense. 

c8:> 
Nos primeiros dias de Novembro teremos 

entre nós o notabilíssimo violoncellista aus­
triaco, sr. Max Benno Niederberger, pro­
fessor de violoncello no Conservatorio do 
Rio de Janeiro. 

Consta-nos que o illustre artista enceta 
na nossa capital uma serie de concertos, que 
continua em Madrid, Paris, Roma e Vienna 
d'Austria, com programrnas admirave lmente 
organisados. 

Bem vindo seja. 

c8:> 
O unico alumnÓ que obteve passagem ao 

cnr;;o de Contraponto, no Conservatorio 
Real de Lisbon, foi o sr. João Alvaro da Ro­
cha Pires. 

c8:> 
. Projec ta-se, como os jornaes teem annun· 

c ~ado, a arre~:ntação de um Orplieon i11Jan­
t~l por occaswo ~a vinda a Lisboa do pre­
sH.lente da Repu blica Franceza. 

Cons ta· nos que j~ estão inscriptas umas 
600 creancas das diversas escolas sendo a 
di reccão confiada, conforme ouvi~os dizer 

, 1 1· c ' ao sr. , u 10 ardona e a seu pae o sr. Fer-
reira da Silva. 

Os limites de edade das creancas admit­
tidas são 8 e 14 annos, estando Ó primeiro 
ensaio marcado para 12 d'este mcz. 

ESTRANGEIRO 

Em 28 d'este mez comeca, na sa la Pleyel 
(Pari s), uma série de concêrtos de Eduardo 
Rissler, em que o incompa ravel mestre de 
piano, se propõe faz er ouvir se~uidamente 
nada menos que as 32 sonatas de Beetho­
ven. 

Es te cyclo de obras abrange por assim 
dizer toda a ,·ida musical de Beethoven desde 
a simplicidade qunsi mozartinna da op. 2 até 
no drama vivido e admiravelmente archite­
ctado da op. 111 1 que Vianna da Motta tão 
~enialmenre traduziu em um dos concertos 
da nossa Sociedade de &\llusica de Ca111ara. 

Apesar, porém, da grande devoção artís­
tica d'u rn tal ernprehendimento, estamos 
crentes que só n\1m centro musical como 
Paris e poucos mais, se póde um artista aba­
lançar n execu tar, umas após outras, 32 so­
natas do mesmo auctor. 

~ 
O maestro Leoncavallo implorou de 

S. ,' . Pio X a permissão para lhe ded icar 
uma C/IPe éi\1aria, cujo producto será desti­
nado a socorrer as victimas dos grandes de­
sastres da Calabria. 

O auctor dos Palhaços liga recordacões 
saudosas ás montanhas calab resas, onde pas­
sou a inf'ancia e onde perdeu os paes: d'ahi 
a sua piedosa offcrta ás victirnas da catas­
tropbe, que tan to tem emocionado o mundo 
inteiro. 

c8:> 
As da tas das representacões wagnerianas 

de Bayreuth para 1906, sãÓ as seguintes: -
'Tristão e Isolda, em 22 e 31 de julho, 5, 12 

e 1 q de agosto ; ;J{iebelu111ren cm 25 e 28 de 
j ull1o, q e 19 de agosto; Tarsijal em 23 de 
julho, 1, 4, 7, 8, 11 e 2 0 de agosto. 



22G A ARTE J\1.us1cAL 

qp 

O theatro municipal de Ifamhurgo em­
prehende na proxima epoca a apresentação 
de um •cyclo das principaes obras dos maes­
tros da opera>,, que comprehende 3o peças 
escolhidas eclecticamente no repertorio ly­
rico de diversos paizes. 

Eis a lista d'essas obras: - A/mira, de 
IIacndel; Casamento de Figaro e Flaut~ 
mag ica, de Mozart; Or1'1eo, de Gluck; Fz­
de/10, de Beethoven; Freysclwtr e Oberon, 
de \Vebcr; Ondina, de Lorttzing; Profeta 
e Africana, de l\leyerbeer;, Tannh,Yuser~ N_a­
''iO P!tantmma, ~Mestres Cant<,res e Tnstao, 
de Wagner : Joseph, de 1\lchul; 'Dama 
r.Branca, de Boieldieu ; 1\Judo de Portici, de 
Auber; Ebrea, de l Talcvy ; Mig non, de A. 
Thomas; i'àusto, de Gounod ; Car111en, de 
Bizet; 73arbeiro e Guillter111 e Tell, de Ros­
sini; Norma, de Bcll ini; Lucia, de Donizc tti, 
Otello e 'T raJ1iata, de Verdi; 'Tosca, de Puc­
cini ~ 1\lacc/Jabeus, de Rubinstein, e 'Dalibor, 
de Smetana. 

Reproduzimos propositadamente a lista 
por inteiro para mostrar que na te rra onde 
muitos julgam que tudo se sacrifica ao ex­
clusivismo de escola e de raça, ha o preciso 
senso arti stico para pôr a Lucia ao pé dos 
.\lest,.es Cantores, sem receio de ir escanda­
lisar os puristas. 

qp 

A magnifica colleccão instrumenta l de 
Pau l de \Yit, uma das' mais interessantes e 
completas que exister:i na Allemanha, aca~a 
de ser vendida a um rico amado r de Colonia, 
que vae doai-a, ao que parece, ao conserva­
torio d'esta cidade. Além de instrumentos 
musicos, os mais preciosos e raros, é tam­
hem noravel esta col lec~ão sob o ponto d e 
vista iconographico, pois contém quadros e 
estampas de assump to musicaes, do mais 
alto valor. 

qp 

O filho d'um pescador dinama rquez, Hans 
Pedcrscn, acaba de debutar como tenor no 
Real Theatro de Copenhague. 

~ 

A eJJolores, do nosso conhec ido Thomas 
Brcton, deve se r cantada cm Milao na pro­
xima cpoca do carnaval. 

c8' 
Na nova opera de Ricardo Strauss, Salo­

mé, que por signal se não poude representar 
em Vienna e em Dresde, por ter sido con­
si<lcrada pela censura como dernasiado bi­
bli ca para a scena, introduz o seu auctor 

um novo ins trumento d'orchestra, o keckel­
p'1011e, que dizem produzir optimo effeito. 

O keckelplzone, Jo nome do seu inventor 
vVi lhelm Ilecke l, é um instrumento de vento' 
construido em madeira, e cuja sonoridad~ 
parece pa rti cipar do timbre do fagote e do 
trombone. 

~ 

Eduardo Mascheroni est á terminando a 
partitura de uma opera em 4 actos, P eru­
gina, escr ipta sobre um libretto de Illica, e 
que deve ser representada no proximo anno, 
no theatro Cosranzi, de Roma. 

qp 

O programma do primeiro concerto Co­
lonne, que se effectua em Pnris, na mes­
ma data em que sae est e nosso numero 
é composto exclusivamente de obras wag­
nerianas. 

l)ma das novidades de maior sensacão 
dos concertos Colonne este nnno sení a pri­
meira apresentação em França da celebre 
Sy111pho11i,1 domestica de l ~ icca rdo S transs, 
que o proprio auctor irá dirigir pessoalmen­
te. 

qp 

Em Bruxellas vae cantar-se a cArmida de 
Gl uck, fazendo a protagonista a celeb re pri­
ma donna Felia Litvinne. 

Ge\'aerts, o respeitarel director do pri­
meiro consc rvatorio belga, tem di rigido su­
periormente os trabalhos d e ensaio, illus­
trando-os com os mais interessantes com­
mentarios. 

qp 

Em Berl im inaugura-se, a 20 d'cste mez, 
um novo t~ea tro des tinado á explo ração da 
opera-com1ca. 

Importou ap roximadamente em 270 con­
tos da nossa moeda. 

qp 

Os concer tos symph~nicos .de Londres 
terão esta epoca os seguin tes d1rectores :­
Richtcr, Nikisch, Steinbach, S taníord, Sa­
fonoff e Ernest von Schuch. 

~ 

Por subscri pcão publica, estão-se colhendo 
fundos cm Jesí (Italia), para erigir um mo­
num~nto ao grande Pergolese, que nasceu 
n'aquella cidade em 3 de janeiro de 17 10. 

Pretende-se inaugurar o moumento no 3.0 

centena rio do artista, d'aqui a 5 annos. 

~ 

O producto da primeira representação da 
nova opera de Siegfri ed vV::igne r~ ?3ruder 
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Lustig, foi applicado ás victimas sobrevi­
vente dos desas tres da Calabria. 

Essa representacão teve Jogar ante-hon­
tem, 13, no theatrÓ municipal de I Iam burgo. 

~ 

T endo o maes tro Massenct terminado por 
completo a sua nova partitura Ariane, sobre 
o poema de Catulle Mendes, é provaYel que 
seja esta a pr imeira novidade ly rica a appa­
recer esta epoca na Opera de Paris. 

Gailhard, o d1rec tor d'cs te theatro, pensa 
cm começar os ensaios em janeiro. 

~ 
Está aberto em Paris um concurso de 

composicão m usical symphonica, instituído 
pelo Minis terio das Bellas Artes. O laureado 
d 'este concurso terá um premio de+.ooo,'ff>ooo 
de ré is e uma indemnisacão de 300,'ff>ooo 
reis rara despezas de copia~ 

O director d'orchestra, que executar a 
composicão premiada terá 80011>000 reis, se 
se tratar d'uma symphonia propriamente 
dita ou 2.000:;/Jooo réis se tôr um poema 
symphonico com solos e coros. 

~ 

A eminente pianista Roger i\Iiclos con­
trahiu nupcias com o barytono L uiz Car­
los Bataille, fundador d'um quarteto vocal, 
cuja intcrpr~tação das o~ras de S~humann 
tem sido ulumamente muno apreciada. 

Reabriram em 2 do corrente mez os cur­
sos da Schola Cantorum de Paris, onde o 
nosso amigo e ill ust re collabor<idôr Fran­
cis:o de Lacerda conse rva as cadeiras de 
o rchesta e ensemble vocal. 

~ 

Ed~ar Tine!, o illustre professor e com­
posi tor belga, acaba de dar os ultimes reto ­
ques na sua nova opera Catharina. 

~ 

O nosso conhecido e tão apreciado ,·io­
loncellista Pablo Casais dá um concerto em 
Bruxellas em 1 1 do pro:-.imo mez. 

Vae fundar-se cm Norn-York, com um 
capital de 800.000 dollars um novo c<lnsti­
ttlto d'Arte Iusical», cujos professores se­
rã o europeus. 

~ 

O Guide nwsicctl de Bruxellas diz que o 
celebre T amagno, nos ultimos annos da sua 

vida, distribuiu pelos pobres tudo que ga­
nhava na Italia. 

Deixou tambem valúres importantes ás 
instituicões de Varese. 

Esses' actos generosos far-lhe-hão perdoar 
a sovinice pro,·erbial da sua vida activa de 
tenor â la mode, que lhe creára uma atmos· 
phera um tanto antipathica. 

A sua filha , J\ largarete T alamonc, é a 
unica herdeira dos quatro milhões e meio, 
com que folleceu o grande cantôr, salvo, 
bem entendido, os legados a que acima nos 
referimos. 

c8:> 
O imperador Guilherme, da /l llemanha, 

está preparando uma serie de cancões e 
march::is militares, destinadas ao exe rêito do 
seu pa iz. 

c8:> 
l'm bandolinista hespanhol, Anton io L a­

puente, de Madrid, imaginou um novo ins­
trumento a que deu o nome de violojone. 

Compõe-se de uma caixa harmonica que 
paíticipa da do violino e da do bandolim e 
tem uma roda dentada, que, posta em mo­
vimento por um engenhoso mecanismo, fere 
as cordas, prolongando· lhes á Yontadc a so­
noridade. 

Antonio Lapuen te deu uma audiç5o do 
seu violojo11e aos redactores dos principaes 
jornaes madrilenos. 

c8:> 
Na Nova Caledonia fundou·se agora uma 

fanfarra, que não tem nada de vulgar. Com­
põe-se exclusivamente de forçados, condem­
nados a trabalhos pe rpe tuos . 

O regente é um assassino celebre, o pra­
tilheiro matou o seu companheiro de grilhe­
t<~, o cornetim assassinou o seu mestre com 
uma martellada, o saxophone estrangulou 
uma pessoa nas ruas de Paris, o bugie é um 
gatuno reinci dente e perigoc::o e o contra­
mestre cortou a propria mulher e n~ peL'.aços ! 

Agora é que é o caso de expenmentar se 
a musica realmente melhora os costumes! 

'- ·---~----' 

Historia da orchestra 
(NOTAS) 

Em additamcnto ao artigo anteriormente 
publicado sob esta epigraphe, mandou-nos 
o primoroso artis ta portuguez José Vianna 
da i\lotta, o seguinte postal, a que muito 
gostosamente damos publicidade. 

c<Tnlvez interesse aos seus leitores a com .. 
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posição da orchestra na ultima obra de Ri­
cardo Strauss, Symphonia domestica : 

I Flautim · 
3 Flautas 
2 Obods 
,1 Obod d'amôr 
1 Corn'ingle:r 
4 Clarinetes 
1 Clarinete baixo 
4 Fagotes 
J Cont1·ajagote 
4 Saxophones 
8 Trompas 
4 Cornetins 
J Trombones 
1 Tuba 
4 Tímpanos 
Bo//lbo 
Pratos 
Triangulo 
Pandeiro 
Campainhas 
2 Harp_1s 
Orchestra de cordas 

isto é, 108 executantes para reproduzir ... 
uma scena de familia. 

J. V. DA MoTTA. 

Morreu em Milão com 67 annos o te­
nor Enrico Barbacipi, que creou em Lis­
boa o L ohengrin, quando aqui esteve em 
1883. 

Era cantor valioso e sabia supprir com 
muita arte as deficiencias de uma voz pouco 
bella e volumosa. 

Em Lisboa cantou tambem o Fausto, 
Ebrea, Rigoleto, Trovador e Africana. 

Destinado por seu pae ao commercio, cedo 
comprehendeu que a sua vocacão era outra 
e abandonando por completÓ os negocios 
comecou a dedicar-se aos estudos lyricos 
sob a 'direccão do professor Chiaramonti. 

Sorriu-lhe a nova carreira e chegou a ter 
grande reputacão tanto em Jtalia como no 
estrangeiro. ' 

Ultimamente dedicava-se ao ensino. 

c8:> 
Falleceram tambein os seguin tes artis­

tas :-o baixo f'ran:ç von Reichenberg que 
tinha perdido a razão ha tres annos e se 
achava internado em uma casa de saude 
perto de Vienna.- Edgm· J\.fun:çinger, mu­
siço suisso e dir~ctQr 9G sociedades corµe s.-

Dm1id Ney, primeiro baixo da Opera de Bu­
dapest,.que . teve grandios os funeraes n'esta 
cidade onde era cs timadissimo- o violinista 
Albert Grodvolle que foi professsor do Con­
servatorio de Stràshurgo até 1872, fixando-se 
depois em Tours e · fundando ahi uma es­
cola musical- I:lenri Fidelis Miil!er, director 
do canto da cathedral de CoJonia e compo­
sitor de musica sacra- Ferdinando Bona-
111ió, conhecido compositor e pia?ista, que 
muito concorreu para o desenvolvimento da 
arte musical em Napoles, onde se reuniu, 
a suas e)):pensas, o primeiro congresso inter­
nacional de musica que se celebrou em Italia 
- o tenor atheniense João Apostolu, que fez 
urna. b~·~lhantc carreira na ltalia, onde estava 
dom1c1lrado ha r.nnos-Seymour Slllith, or­
ganista-compositor, que falleceu em Ingla­
terra- Antonio Maiocchi, direc tor da escola 
de musica de Placcncia- .i\1aria Zanon, can­
tora de conhecido merito, fallecida em 
P_a~iua-o barytono Gustavo ?ani:ç:ça que 
vivia ha 16 annos em S. Francisco da Cali­
fornia dando licões de canto-E. L. Sch­
.lotlmann, apreciado compositor e director 
d 'orchestra .allemão-o tenor Jean David 
que pertenceu muito~ annos á «Schola Can­
torum» de Paris-Maurice Leenders, dire­
ctor da «Academia de Musica» de Tournai e 
que fo i um dos melhores di-:;cipulos de 
L eonard- e finalmente Ysaye, o pae do 
grande artista que o anno passado tivemos 
a fortuna de admirar em Lisboa. 

Vinaccia 
Entre as fabricas italianas de bandolins, a 

casa Vinaccia é a mais justamente celebre. 
Vinaccia, de Napoles, é o violeiro classico 

d' este genero de instrumentos e os specimens 
antigos (festa notabilíssima fabrica adquirem 
cotação nos _ mercados artis.ticos, como se 
fossem Stradivanus ou Guarnerius. 

Até agora não se tinha pensado em im­
porrnr os famosos bandolins de Vinaccia, 
pois difficilmente se podia conciliar o preco 
elevado do producto com as circunstancias 
infelizmente acanhadas do nosso meio. 

Não só por contractos especialmente fei­
tos com o celebre violeiro, que envolvem 
encommendas muito avultadas, mas ainda 
pela reduccão dos iucros de venda a um 
stricto minÍmo, poude a casa Lambertini in­
troduzir no nosso paiz os bandolins de Vi­
naccia, julgando prestar com isso um ser­
vico valioso aos nossos artistas e amadores 
da' especialidade. 

Nos depositos da casa Lambertini encon­
tram-se desde já diversos modelos de preCO:i 
os m;üs variados. 1 
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